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INTRODUÇÃO:	As	 infecções	no	trato	urinário	 (ITU)	são	caracterizadas	pela	presença	de	microrganismos	no	trato
urinário,	trata-se	do	problema	mais	comum	durante	à	gestação,	ocorrendo	em	17	a	20%	das	gestantes.	Dividem-se
em	3	entidades	clínicas	relacio¬náveis:	a	bacteriúria	assintomática	que	ocorre	em	ocorre	em	2	a	7%	das	grávidas,	a
cistite	aguda	ocorre	em	aproximadamente	1	a	2%	das	grávidas	e	a	pielonefrite	aguda	com	a	incidência	1	a	4%	das
grávidas	 e	 em	 cerca	 de	 20	 a	 40%	 daquelas	 com	 bacteriúria	 assintomática	 que	 não	 foram	 tratadas.	 OBJETIVOS:
Conceituar	 e	 descrever	 as	 infecções	 do	 trato	 urinário	 durante	 a	 gestação;	Mostrar	 a	 importância	 da	 assistência	 de
enfermagem	diante	da	paciente	com	ITU.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	uma	pesquisa	bibliográfica	de	caráter	qualitativo,
realizado	através	de	 levantamento	da	 literatura,	baseado	em	 livros	e	artigos	científicos	encontrados	em	sites	como
Bireme,	Scielo	e	Pub	Med.	DISCUSÃO/RESULTADOS:	Especificamente	durante	o	período	gestacional	a	mulher	passa	por
várias	alterações	sendo	anatômicas,	fisiológicas	e	emocionais	que	a	deixam	mais	vulnerável	a	contrair	a	ITU	qual	pode
estar	sendo	associada	a	diversas	complicações	durante	a	gestação,	como	rotura	prematura	de	membranas	ovulares,
trabalho	de	parto	prematuro,	coriomnionite,	febre	no	pós-parto,	sepse	materna	e	infecção	neonatal.	CONCLUSÃO:	Em
face	a	 esse	problema	percebemos	a	 importância	de	um	pré	natal	 bem	 feito,	 da	 realização	de	exames	em	 lugares
seguros,	 que	 não	 comprometam	 a	 sua	 qualidade	 e	 não	 induzam	 ao	 erro	 profissionais	 da	 área	 da	 saúde.	 Nesse
contexto	atuação	da	enfermagem	nesse	processo	se	torna	imprescindível,	pois	são	os	enfermeiros	que	irão	sinalizar	a
infecção	e	orientar	essas	gestantes	frente	a	esses	problemas	durante	o	pré	natal.


